
os  jjons Companheiros, um 
dos filmes mais badalados 
dos  últimos tempos, volta 
ao cartaz no Drive-In. 
É uma incursão do diretor 
Martin Scorsese pela 
Máfia. No elenco, entre 
outros, Robert de Niro. 

`~~iliman~es 

Não pode ser vendido separadamente 

COR 

Uma câmera 
na 'não e um pólo na cidade 

As I lh, o governador Roriz 
lança oficialmente o Pólo 
de Cinema e Vídeo, cujo 
projeto tem v•otação urgente 

C om um pouco de atraso em relação ao 
prazo original, mas com muita dispo- 
siçáo, será lançado oficialmente as 
11h o projeto do Pólo de Cinema e Ví- 

deo de Brasília. Cineastas, artistas e repre 
sentantes dos governos local e nacional es-
tarão na cerimônia que acontece na sede do 
Clube dos Sen. idores Públicos do GDF, on 
de o Pólo vai ser instalado provisoriamente. 
A cidade, ao que parece, ainda não se deu 
conta do que Vai ganhar, mas os cineastas 
sabem: somente neste primeiro ano, vão ter 
acesso a recursos da ordem de quatro mi-
lhões de dólares, que incluem também uma 
linha de crédito especial para a produção 
cinematográfica. 

A solenidade de hoje marca também o 
envio do texto final de criação do Conselho 
Diretor do Pólo à Câmara Legislativa, Ele 
será entregue na forma de projeto & lei e já 
está definido que o assunto vai ser -votado 
em regime de urgência ainda este mês, Os 
recursos para a implantação e funciona-
mento do pólo, que podem chegar a 15 mi-
lhões de dólares até o ano que vem, são pro-
venientes do próprio orçamento& GDF e 
do Fundei', Fundo de Desenvolvimento do 
Centro-Oeste. 

O projeto inclui também a implantação 
de uma escola de nível técnico para a for-
mação de mão-de-obra especializada. Pro-
fissionais imprescindíveis na área de cine-
ma como cenógrafos, câmeras, iluminado-
)es e desenhistas serão preparados na esco-
la, que funcionará n sede pro,,,isoria do pó-
lo. Gente conhecida da área já se compro-
meteu „a promover oficinas, seminários e 
cursos livres nas suas especialidades. cria-
ção da escola prevê também uma atuação 
junto aos organismos que cuidam do menor 
carente. A intenção é colocar estas crianças 

desassistidas como futuros profissionais da 
área de cinema e vídeo. 

Projeto — A criação de um Pólo de C;i-
nema e Vídeo na cidade é uma rei indica-
,-;ão f..paldada pela Quantidade de 
bons profissionais da área que atuam por 
aqui. Noines como Vladimir de Carvalho, 
Geraldo Nloraes e Pedro. Jorge de Castro 
sempre trabalharam em condições precá-
rias pela falta de estrutura local, tendo que 
finalizar suas produções em outros estados. 
,A Universidade de Brasília, que criou o 
Centro de Produção Cultural e Educativa 
(CP(.:E), também 1, em passando por dificul-
dades estruturais (ver box), não se consti-
tuindo em um pólo de irradiação de produ- 
ão eficiente. 
O pontapé inicial para a concretização de 

uma estrutura condizente com a produção 
cinematográfica da cidade foi dado no -últi-
mo dia 5 de março, quando o governador 
Joaquim Roriz assinou o decreto de criação 
do pólo. A assinatura instituiu um grupo (lei 
trabalho que te\ e um prazo de 60 dias para 
apresentar o projeto do pólo. Dezoito pes-
soas foram escolhidas, entre cineastas do 
Rio, São Paulo e Brasília e Virios represen-
tantes das diversas áreas do governo que es-
tão em olvidas na implantação do pólo. O 
trabalho foi feito por diversos grupos den-
tro da equipe maior, 

A cerimonia de hoje vai arrematar bido 
este trabalho. Além do lançamento oficial 
do pólo pelo governador Roriz, -ai ser assi- 

nado um protocolo de intenções com a 
Unl3. Senac e Senai, que ficarão com o en-
cargo de super\ isionar os cursos técnicos. A 
solenidade vai ser\ ir para reiterar, junto à 
classe cultural — e cinematográfica em par-
ticular — que o Polo de Cineina e Vídeo se. 
rá gereiiciado pela Compmillia de Deseii-
Volvimento do Planalto (Codeplan) e pela 
Fundação Cultural. 

Para a festa de hoje, já estão confirmadas 
personalidach's como Nélson Pereira dos 
Santos, Roberto Farias. •iztika Yamazaki, 
13eth Faria, Lúcia Veríssimo e Cássia Kiss, 
entre outros. Empresas particulares colabo-
raram para que o (1)F não precisasse gas-
tar um tostão nem na solenidade nem no al-
moço que \ ai ser servido aos 150 convida-
dos (DO' são esperados no Clube do Ser' i-
dor Civil. De acordo com o (I )I' e coni a 
própria euforia dos cineastas, o Pólo de Ci-
nema e Vídeo do Distrito Federal \ ai ser 
uri] graiide centro de produção audiovisual 
da América Latina, exportando, a médio e 
longo prazos, cultura e serviços. 

A,s perspectivas são boas. Afinal. Brasília 
ja concentra boa parte das atenções de rea-
lizadores interessados quando da edição 
anual de seu festival de cinema. 'rri centro 
produtor, ao lado de toda uma estrutura de 
exibição e estímulo. através da preiniação e 
divulgação, é uma proposta atraente para 
uma classe que, há pelo menos uni ano e 
meio, sente-se meio Mdigente. 

o Luis Forbes 

• 
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Céline Imbert e Eduardo 
Alvarez cantam trechos 
de Bizet num programa da 
Orquestra Sinfônica do 
Teatro Nacional (foto) 
que homenageia também os 
129 anos do compositor 
Richard Strauss. Só hoje. 


